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Introdução

Em bovinos, as características morfológicas da pele e do pelame in-
fluenciam as trocas térmicas de calor do animal com o ambiente, com 
consequências sobre seu conforto térmico. Neste estudo, foram deter-
minadas algumas características morfotricológicas do pelame (espes-
sura, cobertura, comprimento, diâmetro e cor dos pelos) e pele (cor) 
de bezerras recém-desmamadas, com diferentes padrões genéticos, 
criadas em pastagens do Centro-Oeste.

Material e métodos

O experimento foi conduzido em abril de 2015, na Fazenda São Carlos, 
munícipio de Três Lagoas, Mato Grosso do Sul, Brasil (20°45’04’’ S 
e 51°40’42’’ O), por ocasião da desmama. Foram avaliadas 54 bezer-
ras, sendo 14 Nelore (NEL), 12 Angus x Nelore (ANGNEL), 14 Senepol 
(SEN) e 14 Brahman x Angus x Senepol (TRI), com idade entre seis 
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e oito meses e média de 240 kg. Até a desmama, os animais foram 
mantidos em pastagens de braquiária, com suplementação em cocho 
privativo com ração comercial. Os animais foram distribuídos em um 
delineamento inteiramente casualizado, sendo quatro tratamentos (ra-
ças) e 54 repetições. 

Foram coletados dados de temperatura do ar (Ta, °C), umidade rela-
tiva (UR, %) e velocidade do vento (Vv, m.s-1), para a caracterização 
do microclima local, das 8h00 às 17h00 (horário local, GMT -04h00), 
a intervalos de uma hora (6). Para a determinação da temperatura (ºC) 
e umidade do ar (%), foram utilizados termohigrômetros digitais com 
datalogger (marca Instrutherm, modelo HT-500), inseridos em canos 
de PVC perfurados (9). A velocidade do vento (m s-1) foi medida com 
anemômetro digital portátil (marca Homis, modelo HMM 489), por três 
minutos, com os sensores dos aparelhos voltados para a direção de 
ocorrência do vento.

Para as avaliações morfotricológicas, foram avaliadas, na região dorsal, 
a espessura da capa de pelame (EP; mm), cobertura de pelame (NP; 
número de pelos/cm2), comprimento médio (CP; mm), diâmetro médio 
(DP; µm), cor do pelame (CORPM) e da pele (CORPE) (8). 

Os caracteres avaliados não apresentaram normalidade dos resí-
duos, e em virtude disso, foi utilizado o teste não paramétrico de 
Kruskal-Wallis(4), visando verificar se ao menos uma das combina-
ções entre tratamentos apresentava a mesma distribuição. A com-
paração múltipla dos tratamentos foi realizada utilizando a correção 
de Bonferroni (1).

Resultados e discussão

Os parâmetros microclimáticos, Ta (°C), UR (%) e Vv (m.s-1), estão 
descritos na Tabela 1. Entre as 10h00 e 11h00 foram obtidas as 
maiores médias de Ta (30,8°C) e as menores médias para UR (61,3%). 
A velocidade do vento se manteve bastante variável durante todo o 
período experimental.
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Foram encontradas diferenças significativas (P<0,01), entre as 
variáveis morfotricológicas estudadas, entre os grupos genéticos. 
Os animais do grupo ANGNEL, obtiveram as maiores médias para 
Ep (42,9 mm), Np (43,0) e Cp (45,2), não sendo observadas dife-
renças significativas (P>0,01), entre os demais grupos genéticos. 
(Tabela 2). Ribeiro et al. (5) encontrou resultados semelhantes para 
cruzados Angus x Nelore, em que animais cruzados Angus apresen-
taram valores maiores para EP, NP e CP que os demais grupamen-
tos, embora notadamente mais curtos que os encontrados neste 
trabalho. 

Para a variável Dp, os animais do grupo genético ANGNEL apre-
sentaram as menores médias (9,3), seguido de SEN (25,2) e TRI 
(34,0) que não diferiu (P>0,01) do grupo genético NEL (38,8), que 
não diferiram entre si. Para a Corpe, foram encontradas diferenças 
significativas (P<0,01) entre os grupos genéticos ANGNEL e TRI 
(36,3% e 19%), no entanto, estes não diferiram significativamente 
(p>0,01) dos grupos genéticos SEN (24,1%) e NEL (31,7,1%). No 
entanto, a Corpm, foi estatisticamente mais clara para os animais do 
grupo NEL (10,8) e mais escuro para ANGNEL (47,7). Animais com 
pelame mais escuro apresentam maior proteção contra os efeitos da 
radiação ultravioleta, apesar de absorverem a maior parte da radia-
ção incidente (2,3). Pelos mais finos são decorrentes de animais 
mais adaptados ao calor e a época de amostragem (10). De acordo 
com Silva (7), bovinos criados em regiões tropicais devem apresen-
tar: pelame com cor clara, pelos curtos, grossos, medulados e bem 
assentados, pois facilitam as trocas térmicas de calor.

Conclusões

A escolha do padrão racial confirma sua importância, relacionada 
à adaptabilidade ao estresse térmico, na produção a pasto. Os 
animais que demonstraram ser mais adaptados à região em termos e 
características de pelame foram os nelore.
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Tabela 1. Valores médios de espessura da capa de pelame (Ep; mm), cobertura (Np; número de pelos/cm2), comprimento 

médio (Cp; mm), diâmetro médio (Dp; m), cor do pelame (Corpm; %) e da pele (Corpe; %), de bezerras de diferentes 

grupos genéticos, recriadas em pastagens no Centro-Oeste brasileiro.

Raça
Variáveis

Ep (mm) Np Cp Dp Corpe Corpm

NEL 25.9a 25.0a 22.8a 38.8c 31.7ab 10.8a

SEN 26.3a 20.7a 26.0a 25.2b 24.1ab 24.3b

TRI 17.6a 23.3a 18.5a 34.0bc 19.0a 30.1b

ANGNEL 42.9b 43.0b 45.2b 9.3a 36.3b 47.7c

Dados seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis, ao nível de 5% de 
probabilidade.

Tabela 2. Valores médios de temperatura do ar (Ta, °C), umidade relativa (UR, %) e velocidade do vento (Vv, m.s-1), no 

Centro-Oeste brasileiro.

Variáveis1
Horário

8h00 9h00 10h00 11h00 12h00 13h00 14h00 15h00 16h00

Ta 22.0 26.8 30.8 29.3 25.9 27.1 29.8 26.3 24.4

UR 92.3 74.1 62.7 61.3 74.4 71.1 65.3 73.1 77.5

Vv 1.6 0.8 1.7 0.6 3.3 1.6 1.0 0.6 4.4


